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I. INTRODUÇÃO  

O presente relatório visa satisfazer o requisito parcial para a prestação de Provas 

Públicas de Agregação nos termos da alínea b) do Artigo 5º do Decreto-Lei nº 

239/2007, de 19 de junho, apresentando o projeto científico e pedagógico de uma 

unidade curricular (UC) denominada “Geoeconomia e Transnacionalização Empresarial” 

(GTE). 

A motivação para a escolha desta UC está ancorada, por um lado, no interesse 

científico do tema para o candidato e à sua experiência de investigação, lecionação, gestão 

académica e atividade profissional não-académica, e por outro lado, na pertinência e 

atualidade da problemática.  

Ao longo dos seus percursos académico e profissional, o tema da economia e gestão 

de organizações empresariais internacionalizadas sempre despertou o interesse do 

candidato. Por exemplo, enquanto aluno da licenciatura em Finanças do Instituto Superior 

de Ciências Económicas e Financeira (ano escolar de 1970/71), elaborou (em coautoria com 

Maria Arlete Gouveia e Fernando Monteiro Caetano) uma monografia titulada “As 

Empresas Multinacionais como Suporte da Integração Económica dos anos 70”. Em 23 de 

janeiro de 1972 publicou na página de Economia do jornal “Notícias”, Lourenço Marques, 

Moçambique (coordenada à época pelo Dr. Virgílio José Rapaz), o artigo “Empresas 

Multinacionais Alguns Aspectos Gerais”. 

Mais recentemente, investigou o efeito das políticas monetárias não-convencionais do 

Banco Central Europeu, no nível de endividamento e do custo de capital dos setores 

empresariais não-financeiros da Polónia e de Portugal (veja-se, Jaworski e Coutinho dos 

Santos, 2021).  

No âmbito do processo de acreditação do curso de Mestrado em Gestão de Empresas 

da Universidade Autónoma de Lisboa (UAL) que coordenou em 2015, propôs a inclusão de 

uma UC denominada “Gestão de Negócios Internacionais” 

(https://autonoma.pt/cursos/gestao-de-empresas/). 

Em termos profissionais não-académicos, foi responsável pela criação e gestão da 

área de negócio de mobilidade eléctrica da Efacec USA, em Norcross, estado da Geórgia, 

EUA (2010-2013). Da atividade realizada neste contexto, resultou a publicação do caso de 

estudo “Introducing Corporate Finance Through a Joint Venture Project”, pp. 10, que 

integrou o ‘Skills Development Module´ das 10ª e 11ª edições do Masters in Finance da 

Católica-Lisbon School of Business and Economics, Universidade Católica Portuguesa, e a 

unidade curricular (UC) “Teoria e Prática das Finanças da Empresa”, da edição de 2022-
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2023 do Mestrado em Gestão de Empresas do Departamento de Ciências Económicas e 

Empresariais da Universidade Autónoma de Lisboa (veja-se, Coutinho dos Santos, 2015). 

O principal fator de motivação, resultou da constatação de que, após um período de 

intensa integração de economias e mercados de produtos, fatores e de capitais à escala 

global, a escalada nas tensões geopolíticas, sobretudo a partir da crise financeira global de 

2008, induziu a eclosão de dinâmicas de fragmentação geoeconómica. Tal fenómeno é 

suscetível de afetar de forma não negligenciável o nível de risco e, consequentemente, o 

desempenho económico e financeiro das organizações empresariais transnacionais (e.g., 

Grant et al. 2021, 2022 e 2023).1 

Entre os episódios de fragmentação geoeconómica de maior repercussão, sublinham-

se os que resultam: (i) Dos confrontos concorrenciais entre os Estados Unidos da América 

(EUA) e a China; (ii) Dos desafios nos domínios da energia, dos recursos naturais, das 

alterações climáticas e da digitalização; e (iii) Da invasão da Ucrânia pela Rússia, 

impulsionaram a propagação de uma dinâmica de ‘fragmentação geoconómica’ à escala 

global, que tornou mais explícita a natureza substantiva da interdependência entre a 

geopolítica e a geoeconomia (vejam-se a propósito, entre outros, Klement, 2021; Wigell et 

al., 2019; Luttwak, 1990).  

Entre os fenómenos de fragmentação económica de maior notoriedade incluem-se, 

designadamente, os que se relacionam com: (i) A pausa? / reversão? do movimento de 

integração de economias e mercados à escala global, induzida pelo processo de 

fragmentação geoeconómica caracterizado, entre outros, em Ahn et al. (2023), Aiyar et al. 

(2023b), Aiyar e Ilyina (2023), Cevik (2024, 2023), El-Erian (2023), Grant et al. (2022) e 

Wigell et al. (2022); (ii) O abandono do Reino Unido (UK) da União Europeia (EU), 

‘Brexit’, na gíria anglo-saxónica (e.g., Fuller, 2022; Armour et al., 2017; Kokkinis, 2016); 

(iii) As disputas concorrenciais nos mercados tecnológicos globais, como seja o caso da 

confrontação entre os Estados Unidos da América (EUA) e a China em relação, 

nomeadamente, quanto a tecnologias digitais e de transição energética (e.g., Fjäder et al., 

2021; Rithmire e Han 2021); (iv) da disrupção de cadeias de abastecimento globais 

provocadas por choques de fragmentação geoeconómica, cujas dinâmicas induziram 

perturbações nos mercados internacionais de, entre outros, cereais, gás, petróleo e 

semicondutores (e.g., Alfaro e Chor, 2023; Attinasi et al., 2023; Bolhuis et al., 2023a; 

Crowe e Rawdanowicz, 2023; Kamasa, 2022; Rojas et al., 2022; Simchi-Levi e Haren, 

2022; Antràs and Chor, 2021; Solingen et al., 2021; Vakil e Linton, 2021); e (v) As sanções 

 
1 Ao longo do presente relatório utilizaremos indistintamente, e com o mesmo sentido, as designações de 
“empresa transnacional”, “empresa global”, “empresa internacionalizada” e “empresa multinacional”. 
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económicas impostas à Rússia na sequência da invasão da Ucrânia, provocou o abandono, 

parcial ou mesmo total, dos mercados russos de um número considerável de empresas 

transnacionais; e contribuiu para agravar as tensões no funcionamento das cadeias de 

abastecimento global, designadamente, alimentar e energética (com início durante a 

pandemia Covid-19), e incluindo, no sistema de telecomunicações financeiras 

interbancárias internacionais (e.g., Moffat e Poitiers, 2024; Bolhuis et al., 2023a; Soussane 

et al., 2023; Lim et al, 2022; Mateus, 2022; Sonnenfeld et al., 2022; White et al., 2022; 

Wigell et al., 2022).2  

Este agravamento do risco de fragmentação geoeconómica, impactou 

transversalmente a esfera económica dos vários agentes económicos tendo, principalmente 

no setor empresarial transnacional, desencadeado uma dinâmica comportamental de 

reajustamento estratégico às alterações de geoeconómicas em curso (e.g., Seong et al., 2024; 

Aiyar et al., 2023a; Aiyar e Ilyina, 2023; Baba et al., 2023; Bolhuis et al., 2023b; Campos 

et al., 2023; Javorcik et al., 2023; Pietrobelli e Seri, 2023).3 

 

II. APRESENTAÇÃO DA UNIDADE CURRICULAR  

As interações das áreas científicas da geopolítica, geoeconomia, história política e 

empresarial, geografia económica, e das ciências económicas e empresariais, têm concitado 

a atenção de académicos, investigadores, políticos e comunidade empresarial sobre a 

transnacionalidade empresarial, consubstanciada em recente, mas relativamente já extensa 

literatura (e.g., Aiyar et al., 2023; Klement, 2021; Mellahi et al., Editors, 2021; Verbeke e 

Ian Lee, 2021; Rice e Zegart, 2018; Rugman e Verbeke, 2018; Scholvin e Wigell, 2018; 

Wigell et al., 2019; Cohn, 2016; John e Phillips-Fein, 2016; Kordos e Vojtovic, 2016; 

O’Brien e Williams, 2016; Karns et al., 2015; Pigman, 2013; Krugman et al., 2012, 2018; 

Jones e Colpan, 2010; Dicken, 2009; Eising, 2009; Gonçalves e Stelzer, 2009;  Dana et al., 

2008; Gourevitch e Shinn, 2005; Kipping, 2003; Kotabe e Aulakh, 2002; Kapler, 1997; 

McCarthy, 1994).4  

 
2 De acordo com Sonnenfeld et al. (2022, p. 68), as sanções ocidentais decretadas no contexto do conflito 
militar desencadeado pela Rússia, motivou que a “Russia has lost companies representing ~40% of its GDP, 
reversing nearly all of three decades’ worth of foreign investment” (vejam-se, no mesmo sentido, Soussane et 
al., 2023, White et al., 2022 e Wigell et al., 2022). 
3 Aiyar et al. (2023b, p. 4) referem a expressão ‘fragmentação geoeconómica’ (‘geo-economic fragmentation’, 
no original), para caracterizar “a policy-driven reversal of global economic integration often guided by 
strategic considerations”. Vejam-se, entre outros, Clayton et al. (2023) e Scholvin e Wigell (2018) para 
enquadramentos conceptuais de ‘geoeconomia’. 
4 Evidência adicional quanto à atualidade e interesse na problemática inclui: (i) A organização pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI) de uma conferência (maio de 2023) sobre fragmentação geoeconómica 
(https://www.imf.org/en/News/Seminars/Conferences/2023/05/25/imf-workshop-on-geoeconomic-
fragmentation); (ii) Na existência da “Transnational Corporations Review”, revista interdisciplinar focalizada 
na publicação de análise económica, institucional, social e ambiental de organizações empresariais 
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Como sustenta, entre outros, Gourvish (2003), o exercício da política de poder dos 

Estados tende a recorrer, com frequência e intensidade crescentes, aos instrumentos de soft 

power de Nye Jr. (2005, 2008, 2009 e 2021), designadamente os de índole económica, para 

prosseguirem os seus desígnios de poder político (e.g., Morgan et al., 2023; Scholvin e 

Wigell, 2019; Blackwill e Harris, 2016).5 

Contudo, a dinâmica do relacionamento político dos Estados-nação com a sociedade 

em geral, e com os ecossistemas académico e empresarial em particular, aparenta não poder 

conseguido franquear na sua plenitude, as tradicionais ‘fronteiras’ entre a ciência política e 

as ciências económicas e empresariais.6 Reconheça-se, no entanto, que algumas portas têm 

sido entreabertas, permitindo o desenvolvimento de novas dinâmicas epistemológicas 

naquelas áreas do conhecimento (e.g., Bowles et al., 1999; Strange, 1970). 

Num contexto em que as empresas transnacionais concorrem numa economia 

tendencialmente globalizada, mas em processo de crescente fragmentação, o objeto da UC 

apresentada no presente relatório, focaliza-se nos desafios geoestratégicos enfrentados por 

tais empresas e nas respostas estratégicas que promovam a sua resiliência e sustentabilidade 

económica no longo prazo, promovendo a ‘combinação’ de diferentes saberes, visando uma 

base conceptual rigorosa, que prepare para a ação em envolventes transnacionais em 

mutação acelerada (e.g., Grant et al., 2022).7  

Com tal propósito, a UC assume como seus principais desígnios, estimular uma 

abordagem multidisciplinar envolvendo as perspetivas da ciência política, da história 

económica e das ciências económicas e empresariais, e incorporando fatores geográficos, 

históricos e culturais, com o objetivo de aprofundar a compreensão dos fenómenos 

geoeconómicos de índole empresarial, à luz das relações geopolíticas. 

Neste sentido, a flexibilidade na gestão curricular através de um curso cujo âmbito 

poderá, numa lógica de ‘geometria variável’ do seu escopo programático, ser lecionado 

 
transnacionais (https://www.journals.elsevier.com/transnational-corporations-review); e (iii) Na existência   
de “Transnational Corporations”, revista oficial das Nações Unidas, gerida pela Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), com arbitragem científica, orientada para a 
publicação de trabalhos de investigação sobre questões relacionadas com o investimento e desenvolvimento 
de empresas multinacionais (https://unctad.org/Topic/Investment/Transnational-Corporations-Journal). refere 
a este propósito Ietto-Gillies (2020, p. 5), “the study of TNCs (transnational corporations) as a whole and of 
their multifarious activities has made few inroads into the main theoretical body of economics. To paraphrase 
Robert Solow – my old and excellent teacher at the MIT in 1967 – you can see the transnationals everywhere 
but in the economics curricula”. 
5 Em sentido idêntico, Terry Gourvish (2003, p.1) sustenta que «in a great deal of historical work, accounts of 
corporate decision-making largely ignore the political process and, equally, in much political history it appears 
as if politicians shape economic and industrial policy in something of a vacuum» 
6 De acordo com Scholvin e Wigell (2019, p.1) “the way states use economic power to pursue geostrategic 
aims remains an understudied aspect of contemporary international relations”. 
7 Ao longo do presente trabalho utilizaremos indistintamente, e com o mesmo sentido, as designações de 
“empresa transnacional” e “empresa multinacional”. 
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como curso de 3º ciclo,8 de 2º ciclo,9 ou de formação pós-graduada avançada, em programas 

de diferentes áreas do conhecimento. 

Neste entendimento, a estrutura programática da UC adota igualmente uma lógica de 

‘banda larga’ visando poder acomodar um espectro alargado de interesses de investigação 

dos futuros candidatos. 

Assim, o seu escopo centra-se em torno das questões-chave sobre como: (i) explorar 

as oportunidades globais para criar vantagens competitivas e otimizar o seu desempenho; 

(ii) como desenhar, implementar, organizar e gerir o seu footprint global. 

A UC poderá atrair participantes de vários setores económicos, de sectores 

empresariais com exposição internacional, das administrações públicas, diplomatas, 

funcionários de Organizações Internacionais, e estudantes de pós-graduação. 

 

III. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Em concreto, os principais objetivos de aprendizagem da unidade curricular são: (i) 

fornecer uma base sólida de conhecimentos e estimular o pensamento analítico crítico 

sobres principais fundamentos da economia e da gestão de organizações empresariais 

transnacionais; (ii) abordar abordagens metodológicas relevantes para a realização de 

investigação aplicada; e (iii) estimular o interesse pelo desenvolvimento de novas 

oportunidades de investigação na área. 

Com tal propósito, promover-se-á a discussão em aula dos contributos relevantes da 

literatura teórica e aplicada, e das contribuições metodológicas mais recentes, instrumentais 

para o desenvolvimento de novas questões de investigação e de especificação metodológica 

de futuros trabalhos de pesquisa. 

 
8 “Foundations International Business Strategy”, oferecida em conjunto pela Rotterdam School of 
Management, Universidade Erasmus, Roterdão, Países Baixos, e Faculty of Economics & Business, 
Universidade Católica de Lovaina, Bélgica, 
(https://onderwijsaanbod.kuleuven.be/pdf/generate_pdf.php?url=https://onderwijsaanbod.kuleuven.be/syllab
i/e/D0Q06AE.htm?pdf=1&hash=activetab=doelstellingen_idm8480832#activetab=doelstellingen_idm84808
32); “International Business”, oferecido pela Bocconi University, Milão, Itália 
(https://www.unibocconi.eu/wps/wcm/connect/85f9d8ea-b4f8-40cd-9e39-
a74960aa9529/PERDERSEN++International+Business+syllabus+ay+2016_2017.pdf?MOD=AJPERES, 
acedido em 14 de janeiro 2024); “Geoconomics”, do Geneva Institute of Geopolitical Studies 
(https://geopolitics-geneva.ch/course/geoconomics/); “Geoeconomics: Trade, Investment and Security”, da 
Harvard Law School (https://hls.harvard.edu/academics/curriculum/catalog/default.aspx?o=77292). 
9 O programa  “Masters in Management” da  NOVA School of Business and Economics, 15º classificado no 
ranking “Masters in Management” do Financial Times (https://rankings.ft.com/rankings/2875/masters-of-
management-2022, acedido em 14 de janeiro de 2024), inclui um curso em ”Geoeconomics and International 
Relations” que tem por objetivo: “to provide future managers and decision-makers, expecting to work in a 
globalized world, with an understanding of the current economic reality and future prospects of doing business 
in different geographies” (https://eco.sapo.pt/2023/09/11/ha-tres-mestrados-portugueses-nos-melhores-do-
mundo-em-gestao-nova-sbe-consolida-lideranca-nacional/, acedido em 14 de janeiro 2024). 
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No final do curso, os alunos disporão de um património de conhecimento teórico, 

empírico e metodológico que lhes permita desenvolver investigação aplicada, 

nomeadamente, associando metodologias a questões de investigação e identificando novas 

questões de investigação. 

Após concluir o plano de estudos da UC, os alunos deverão ter adquirido um 

património de conhecimentos conceptuais sobre os principais fatores de índole 

geoeconómica, relevantes para a análise dos quadros de relacionamento estratégico entre 

governos e empresas transnacionais, das relações de soft power nas relações económicas 

internacionais e da incorporação de determinantes geoeconómicos na tomada das suas 

decisões de gestão e de governo. 

Adicionalmente, os participantes poderão desenvolver a sua capacidade de aplicação 

da análise geoeconómica em estudo de casos, e de integrar redes de contacto com 

participantes de diferentes origens nacionais, culturais e profissionais. 

 

IV. MÉTODO PEDAGÓGICO 

O método pedagógico proposto, enfatiza a aprendizagem centrada no esforço 

desenvolvido pelo aluno sob orientação e assistência do docente, e tem como principal 

objetivo o aprofundamento da preparação conceptual e analítica, para a realização de 

investigação na subárea científica da geoeconomia da transnacionalização empresarial. 

O método de ensino / aprendizagem centra-se em sessões de contacto estruturadas a 

partir da apresentação introdutória pelo docente do enquadramento conceptual, das questões 

de investigação e respetivas opções metodológicas, suscitadas pelo conteúdo programático 

em estudo na aula, visando, motivar, estimular e moderar a discussão de trabalhos de 

investigação recentes, incluídos na lista de leituras divulgada aos alunos do início do curso 

através de plataformas de e-Learning.10  

Tais discussões são instrumentais, enquanto fatores de motivação e de preparação 

analítica para trabalhos de investigação futura na área, e para promover a congruência do 

método pedagógico com os objetivos de aprendizagem do curso. 

A participação e o envolvimento nas discussões realizadas nas sessões de contacto, 

para além de promoverem o alinhamento dos objetivos de aprendizagem com o método 

pedagógico, constituem um momento relevante do processo de avaliação de conhecimentos. 

 
10 Para a discussão em sala de aula de trabalhos de investigação de referência, os alunos devem entregar ao 
docente as notas de leitura (até duas páginas) que prepararam para a participação nas discussões. 
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Em consonância com a metodologia de ensino / aprendizagem do Programa, e 

promover a familiaridade com o processo de realização de investigação e estimular o 

desenvolvimento de novas ideias de investigação, os alunos deverão elaborar um trabalho 

de investigação individual, a ser revisto e discutido pelos pares, e eventualmente submetido 

para publicação. 

 

V. ESTRUTURA PROGRAMÁTICA 

Em consonância com os objetivos de aprendizagem do curso, os conteúdos 

programáticos da UC visam permitir o aprofundamento do conhecimento do estado da arte 

em termos dos fundamentos teóricos, empíricos e metodológicos na subárea científica da 

geoeconomia da transnacionalização empresarial. 

Sendo os conteúdos programáticos do curso objeto de discussão, motivada, moderada 

e estimulada pelo docente em sala de aula, através de trabalhos recentes de investigação 

aplicada, tal permitirá estimular o espírito analítico crítico dos alunos e o desenvolvimento 

de novas questões de investigação, permitindo aos alunos uma abordagem ‘hands-on’ à 

atividade de investigação.  

A participação na discussão aprofundada em aula dos diferentes temas programáticos, 

permite aos alunos, não só adquirir uma compreensão aprofundada e atualizada dos 

fundamentos de ordem conceptual e metodológica daqueles temas, como também obter uma 

perspetiva epistemológica do estado da investigação, ambos elementos relevantes para o 

enquadramento da sua investigação futura.  

Os conteúdos programáticos da unidade curricular foram concebidos e estruturados a 

partir de benchmarking a syllabi de cursos de 3º / 2º ciclos, incluindo os referidos nas notas 

de rodapé nºs 8 e 9. 

Os principais objetivos de ensino / aprendizagem da UC, centram-se no estímulo: (i) 

Ao aprofundamento do conhecimento dos desafios estratégicos enfrentados por 

organizações empresariais transnacionais, sobre como construir, desenvolver e gerir a 

presença global que otimize o seu desempenho, face às dinâmicas geopolíticas das relações 

internacionais; e (ii) Ao pensamento crítico sobre dos fundamentos teóricos, regularidades 

empíricas e abordagens metodológicas, relevantes para o desenvolvimento de novas 

questões de investigação e para desenvolver investigação aplicada. 

Inicialmente, a estrutura programática aborda os principais fundamentos da histórica 

económica, da geopolítica, e de fatores institucionais e culturais, relevantes para a 

compreensão do relacionamento Estado – empresas transnacionais, e da sua estrutura, 

comportamento e desempenho. 



 10 

As especificidades associadas à transnacionalidade, não exime que os atores que em 

qualquer condição interajam com organizações empresariais que possuam essa natureza 

intrínseca, nomeadamente, ao nível das jurisdições geopolítica, legal, regulatória e fiscal, 

de poderem potencialmente beneficiar de conhecimento, conceptual e prático, nos domínios 

da gestão de empresas transnacionais. 

A prática da política de poder dos estados ocidentais sugere que eles podem preferir 

usar soft powers, por exemplo, na forma da aplicação de sanções económicas, em vez de 

usar hard powers, por exemplo, na forma uso de força militar (e.g., Clayton et al., 2023).11 

Uma ilustração paradigmática é a utilização que a China vem fazendo das suas 

políticas investimento, financiamento e comércio internacional para alavancar a sua 

influência estratégica global. 

Apesar desta evidência, a geoeconomia enquanto forma de política de Estados usar o 

poder económico, aparenta ser um tópico da Economia Política Internacional e das Relações 

Internacionais. A UC que aqui se propõe tem como um dos seus propósitos contribuir para 

estimular o estudo e a investigação para mitigar tal défice (e.g., Clayton et al., 2023; 

Thomson, 2020; Wigell et al., 2019; Nye, 2005;). 

O desempenho económico das empresas, incluindo naturalmente as transnacionais, 

depende, entre outros, da estrutura de mercado, do comportamento da empresa e dos seus 

concorrentes, da sua afiliação setorial, dos paradigmas organizacionais e tecnológicos 

prevalecentes, de fatores de matriz geopolítica e dos quadros institucionais da geoeconomia 

(e.g., Krugman et al., 2018, 2012; Rugman e Verbeke, 2018; Narulaa e Verbeke, 2015; 

Dunning e Lundan, 2008; Caves, 2007).  

Para tal análise, são convocadas abordagens paradigmáticas das ciências 

económicas e empresariais, designadamente, a da economia industrial (industrial 

organization, na designação anglo-saxónica), e da ‘estrutura – comportamento – 

desempenho’ (structure-conduct-performance, na designação anglo-saxónica) que lhe está 

intimamente associada (e.g., Brickley et al., 2016; Carlton e Perloff, 2015; Ferguson, 1988; 

De Jong e Shepherd (1986); Nakao, 1986). 

Adicionalmente, e com o objetivo proporcionar a compreensão dos principais fundamentos 

conceptuais do comportamento estratégico das organizações empresariais em contexto 

transnacional, propõe-se a abordagem, entre outros, dos paradigmas das ‘capacidades 

dinâmicas’, dynamic capabilities, na designação anglo-saxónica; do comportamento 

 
11 De acordo com Nye (2005) «soft power" to describe a nation's ability to attract and persuade. Whereas hard 
power - the ability to coerce - grows out of a country's military or economic might, soft power arises from the 
attractiveness of its culture, political ideals, and policies». 



 11 

estratégico baseado nos recursos, resource-based, na designação anglo-saxónica (e.g., 

Teece, 2019, 2009; Wernerfelt, 1984). 

 

ESTRUTURA PROGRAMÁTICA 

I. Enquadramento Conceptual 

I.1. Perspetivas histórica, geopolítica, geoeconómica, institucional e cultural da 

transnacionalidade empresarial. 

I.2. Fundamentos da geoeconomia das empresas transnacionais. 

II. Principais Paradigmas da Geoeconomia das Empresas Transnacionais 

II.1. Economia industrial: estrutura-comportamento-desempenho; economia institucional, 

organizacional e comportamental. 

II.2. Outros paradigmas: comportamento baseado nos recursos; capacidades dinâmicas, e 

mercado do controlo de empresas. 

III. Estratégia, Gestão e Governo de Empresas Transnacionais 

III.1. Modelos de negócio e gestão estratégica transnacional. 

III.2. Gestão dos recursos organizacionais e funcionais, de investimento e de financiamento. 

III.3. Governo de empresas transnacionais. 

 

VI. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E OUTRO MATERIAL DE APOIO AO 

ESTUDO 

A listagem das referências bibliográficas (ver Anexo A), organizada com grau de rigor 

e detalhe adequados aos objetivos e ao método de ensino - aprendizagem estabelecidos, 

inclui livros de texto, de edição, capítulos de livro, monografias, artigos científicos, working 

papers e casos de estudo, e foi sistematizada pelos conteúdos programáticos do plano de 

estudos proposto para a UC.  

Tal sistematização apresenta deliberadas sobreposições, as quais deverão ser 

resolvidas, aquando da validação pela coordenação científica do Programa da estrutura 

programática e do método pedagógico do curso. 

Do conjunto de artigos científicos, working papers e casos de estudo incluídos na 

bibliografia, serão selecionadas as referências de leitura obrigatória, a serem discutidas nas 

sessões de contacto, a indicar na ficha da UC a disponibilizar na plataforma de eLearning, 

antes do início das sessões de contacto. 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS / REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

I. Enquadramento Conceptual 
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Perspetivas histórica, geopolítica, geoeconómica, institucional e cultural: 

Klement (2021); Nye Jr. (2021, 2009, 2008, 2005); Thomson (2020); Wigell et al. (2019); 

Nye Jr. e Welch (2017); Cohn (2016); John e Phillips-Fein (2016); O’Brien e Williams 

(2016); Woo (2016); Karns et al. (2015); Scholvin (2014); Zhao et al. (2012); Okano-

Heijmans (2011); Jones e Colpan (2010); Eising (2009); Reus-Smit e Snidal (2008), Wang 

e Lu (2008); Gourevitch e Shinn (2005); Jones (2005); Amatori e Jones (2003); Gourvish 

(2003); Kipping (2003); McCarthy (1994); Gilpin (1987). 

Fundamentos geoeconómicos e geopolíticos da transnacionalidade empresarial: 

Krugman et al. (2018, 2012); Rugman e Verbeke (2018); Forsgren (2017); Kogut e Reuben 

(2015); Narulaa e Verbeke (2015); Dörrenbächer e Geppert (2011); Buckley e Casson 

(2010); Dicken (2009); Gonçalves e Stelzer (2009); Dunning e Lundan (2008); Jensen 

(2006); Caves (2007).  

II. Paradigmas da Geoeconomia das Empresas Transnacionais:  

Economia industrial: 

Baye e Prince (2022); Besanko et al. (2016); De Jong e Shepherd (1986). 

Estrutura – comportamento – desempenho: Brickley et al. (2016); Carlton e Perloff (2015); 

Nakao (1986). 

Comportamento estratégico baseado nos recursos e nas capacidades dinâmicas: Teece 

(2019, 2009); Wernerfelt (1984). 

Economia comportamental, institucional e organizacional: Monahan (2018); Gibbons e 

Roberts (2013); Ménard e Shirley (2008); Diamond e Vartiainen (2007). 

III. ESTRATÉGIA, GESTÃO E GOVERNO DE EMPRESAS TRANSNACIONAIS. 

III.1. Modelos de negócio e gestão estratégica transnacional: Hill (2021); Mellahi et al. 

(2021); Verbeke e Ian Lee (2021); Hill e Hult (2020); Bartlett e Beamish 2018; Wheelen et 

al. (2018); Buckley e Ghauri (2015); Hennart (2015); Morschett et al. (2015); Zerk (2006). 

III.2. Gestão dos recursos organizacionais e funcionais: Madura (2021); Shapiro e Hanouna 

(2020);  

III.3. Governo de empresas transnacionais: Karns et al., 2015; Avgouleas, 2012; Mallin, 

2006; Pagano e Volpin (2005); Clarke (2004). 

 

VII. REGIME DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

 Na ausência de normas imperativas de hierarquia superior, o desempenho académico 

dos alunos será aferido com base nos seguintes momentos de avaliação: (i) Pela participação 

nas discussões de trabalhos de investigação nas sessões de contacto, aferida através das 

notas de leitura preparadas individualmente para participação nas discussões; (ii) Na 
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realização de um trabalho sobre um tema atribuído pelo docente da UC a desenvolver ao 

longo do curso, e apresentado e discutido por pares durante a última sessões de contacto do 

curso; (iii) Na revisão de um artigo de pesquisa de um colega; e (iv) Numa prova de 

avaliação final individual (take home). 
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